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se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 

sincera magoa, difficeis que sejam, e em todas as 
carinho dos

suspiro, 
palavra, I

Quando, nos últimos momentos, 
o dr. Passos comprehendeu a apro­
ximação da hora extrema, entre­
gou os filhos aos amigos, á es- 

aconselhou resignação e á 
con-

dr.
■ Passos,

ultimo numero res-
« Diário do Alem-

1° banco: Porto, Evora, Lisboa, Coim­
bra, Santarém.

2.’ banco: Guarda, Vizcu, Braga, La-
i inego. Silves.

3° banco: Lenia. Tavira, Beja, Eivas, amigos, 
í Guimarães, Extreinoz, clc.
i Qual é, pois, a segunda cidade do rei-
i no ?»

perando em 
d'Evora nos 
do seu protesto.

BRAGA e EVORA | a suspender a publicação dos nos-

de eximio medico, foi 
excellente pro-

que mal se
! D  que 

sis estrellas, 
a selva, a montanha,

e Lisboa a terceira; 
quinta e Lamego a 

e Braga a 
e Guima- 

decima quinta, ete. Vianna 
formosa e impor-

a facil refutação dos que nos 
offerecem os nossos adversários.

Aguardamos a publicação do an- 
ntinciado livro do ox.n'° snr. Ga­
briel Pereira, mas a consideração 
que tributamos a este erudito an­
tiquário não pode obrigar-nos a 
guardar absoluto silencio sobre o 
assumpto, quando, depois de di­
vulgado o proposito do illustrado 
conservador da Bibliotheca de Lis­
boa, os 
blicam em

mas, não : 
va- , 
ar- | 

gumento apresentado pelos defen- j 
pronieltemos • sores de Evora e continuaremos a 

com- ; fazer 
historia ■

insignificantes apontamentos 
acerca da questão levantada en­
tre estas duas cidades ;

I obstante a nossa declaração, 
mos responder ao formidável 

dos pretendidos

Venham outros argumentos, que 
i este não merece uma discussão sé- 
! ria e só a muita consideração que 

motivos que nos determinaram temos pelos nossos illustres colle- 
gas «Diário do Alemtejo» e «Dia- 
rio de Evora» nos moveu a re-

i futal-o.

argu- 
funda- 

lilulo de I

N’um jornal da Ilha das Flores 
deparamos c<>m as sentidas linhas 
que abaixo transcrevemos, dedi­
cadas ao nosso saudoso e inolvi­
dável amigo, Bernardino Passos.

Na profundeza da nossa gran­
de magua nada mau? consolador 
de que vêr ainda ao seu nome 
rendida uma justa .homenagem 
de saudade, e por isso gostosa- 

: mente transcrevemos as sentidas 
' linhas dedicadas ao nosso saudo­
so extincto :

«A vida presente é 
' certa, 

que o
| que se ouve apenas;

havia o homem vêr
o firmamento, i curso 

o '
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vão que a cidade 1 
oppusesse as rasôes ' 

vimo-nos obri­
gados, por lealdade, a fazer a his­
toria d'aquella cidade c comparai- j 

para se po­
ma is I

veio e promptidão com que acu­
dia aos enfermos, porém na cus­
pido de todas as orbes existe a 
Providencia, regendo as creaturas 
e os destinos, por isso submet- 
lemo-nos com resignação. A ca­
são assim o proclama; os senti- 

(l)a «Correspondência dofNorte»), i mentes assim o apregoam ; as 
  i crenças assim o dizem ; o cora-

1111. BEffllW PASSOS
I çâo o insinua.

Os primeiros annos de emprega- 
1 do publico, n’esta ilha, foram-lhe 
sorridentes e amenos, porém os 
últimos, entrando o dr. Passos na 
vil política, acarretaram-lhe gran­
des dissabores e inimizades, e por 
ultimo, a sua demissão ; todavia 
deixou i numeros amigos que hoje 
choram o seu rápido passamento.

Foste saudoso amigo, é verda­
de, mas ainda parece-nos uma 
illusão; porém o teu nome fica­
rá eternamente vinculado na nos­
sa memória e passará de geração 
em geração.

Bernardino Pacheco Alves Pas­
sos nasceu em Refojos de Basto. 
Continente, a 6 de janeiro dc 1853, 
sendo seus paes Albino Pacheco 
Alves Passos e D. Jachinta Cla- 

i ra Coelho de Carvalho.
Formou-se na Escola Medica - 

Cirúrgica do Porto, terminando o
> em 1878; foi logo nomea­

do guarda-mór de saude para esta 
' ilha.
j Além 

eminente poeta c 
sador.

Quando, nos últimos momentos,

dous jornaes, que se pu- 
Evora. se resolveram 

a entrar na lucla, que antes t.

a hora in- 
que logo acaba ; é a folha, 
vento arrasta : o

a 
balbucia.

1

a com a de Braga, 
der verificar qual era o 
importante.

Era um trabalho 
maior largueza e que 
ser 
gor.

Uin dos filhos mais illustres 
d Evora e um dos nossos mais 
eruditos archeologos — o snr. Ga­
briel Pereira, considerado director 
da Bibliotheca Nacional de Lisboa, 
está escrevendo uma monographia 
histórica para provar que pertence 
a Evora a cathegoria de terceira 
cidade do paiz.

Aquella nobilíssima cidade não 
podia escolher melhor defensor ; e 
temos a certeza de que o interes­
sante trabalho do snr. Gabriel 
Pereira não desmerecerá o ele­
vado conceito de que gosa tão 
notável publicista.

Dando esta nolicia aos nossos 
leitores, apresentamos implicita­
mente o motivo que 
mina a suspender a 
dos nossos modestos apontamen- ■ 
tos sobre o assumpto.

Aguardamos a | 
annunciado livro do snr. ---------
Pereira, e, depois. apresentaremos 
a defoza dos direitos incontestá­
veis de Braga, que continuará, te­
mos a certeza, a ser considerada 
pela maioria como a 
dade dc Portugal.

que exigia I 
não podia i 

feito com o indispensável ri-

No nosso 
pondemos ao 
tejo»—defensor <' 
direitos d Evora — e 
continuar a fazer o estudo 
paralivo e synlhetico da 
das duas cidades rivaes.

Sendo de facto Braga a tercei­
ra cidade do reino, c tendo exer­
cido o seu direito de precedencia, 
na procissão realisada por occasião 
do centenário de Santo Antonio— 
cumpria á cidade dEvora, como 
dissemos, intentar a acção reivindi­
cado. se porventura estava conven- 
tida da sua negada suprioridadc.

O cxm.° snr. Conde da Serra 
Tourega tentou collocar-sc no 
campo da defeza c provocou-nos 
a que apresentássemos os 
mentos em que Braga se 
va para fazer uso do 
terceira cidade do paiz.

Generosos, cedemos a  
mais facil posição de réo ; o, cs- ' vas, cm 26 dc* Setembro de 152fi.

1 senlaram-sc os procuradores (deputados) | 
i das terras do reino, deste modo :

Não devemos responder que c 
; Evoia, porque póde alguém re­
querer que nos seja feito entnci^ 8.,I|(loS(> 
<le sanidade.

Se aífirmarmos que Evora é a i 
segunda, temos de dizer que o Por- ' 
to é a primeira c Lisboa a terceira; ; n;is .H.as rfa ,.efi{;i;-10 
Santarém a r'"n,íi n 1 ' -
nona; Guarda a sexta 
oitava; Silves a decima 
ràes a 
do Castello a 
tante cidade do Lima ficava a um 
canto desprezada e lacrimosa 1

A verdade é que Evora tomou 
assento no primeiro banco e no 
segundo logar ; e que Braga oc- 
cupnu o terceiro logar do segun­
do banco. Mas é evidente que es­
to facio não significa que Braga 
era inferior a Evora, porque, em 

i 1526, o Porlo leve o primeiro lo- 
I gar e. como é sabido, era a se- 

publiouçào .lo g."?da província que
do snr C‘ibri I ”n',a Pop c:,P1,a* a cidade de Bra- "e g*-,

Evora, superior a Lisboa,

«remonlia tão sublimada, 
«que, fica ifesta maneira 
«por segunda sem primeira 
«de todos avaliada »

nos estivesse já paten- 
portas d'além-tumulo 

abrissem dc par em

infinito. ' não ! familia dirigiu palavras de 
havreia duvida alguma de que o 

amigo, o i” 
Bernardino Pacheco Alves 

que acaba de transpor 
brônzea muralha, jurando

> a santa 
crença universal, e na ultima ho­
ra, convencido de que a doença 
que o acommettera não linha cu­
ra, estando, por isso, irremedia­
velmente perdido, pedindo ainda 
todos fcs Sacramentos da Egreia 
com verdadeira fé christã, veria- 
mol-o, pois, gosando da felicida­
de eterna, porque a mereceu, mas 
como nào nos é dado devassar 
os inyslerios d além tumulo, por 
isso lemos dc calar.

No di i 5 de maio proximo pas­
sado fallecen. em Braga, o dr. 
Bernardino Pacheco aIvcs Passos, 
que exerceu, durante 6 annos en 
tre nós, o cargo de sub-delegado 

l guarda-mór de saude, e devido á [ 
I sua sciencia fez prodígios, prin- I 
i cipalmente em operações melin­

drosas. Ainda hoje é abençoado, 
i por todo este povo, o nome do 

dr. Passos com i’ 
porque sente a falta

Pa ra 
o sol. 
as flôres, 
mar?

Melhor fôra nào ter nascido, não | 
ter amado os seus semelhantes, 
pae, mãe e farnilia, parentes e

Se tudo 
. te, se as 

desde já se 
par. se nós podessemos compre- 
hender desde jí o i...”./._. 

feito exame

posa

| lorto. Viveu sempre do seu tra- 
insigne balho, mas morreu pobre como, 

' geralmente, acontece a muitos 
: homens da sua condição.

sem- Descance em paz illustre ami­
go e distincto medico; não dei­
xaste fortuna, mas soubeslc real­
çar teu nome, e como cm lodos 
os povos é extremoso o respeito 
dos mortos, por isso, terás nu­
merosas manifestações, como vo­
tos pela tua felicidade nos mun­
dos por vir, discursos, funerários, 
preces á divindade e oblações, o 
as saudades dos teus amigos apre­
goam a lua immortalidade.

A’ ex.n” farnilia do illustre fi- 
‘ nado a profunda expressão dc nos- 
I so sentimento.
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mBO MS SÁ&&S Anno Christão

0 «Anno Christão», obra aprecia bilissi-

envelope por uma

Assigna-se na rua dos Marlyre.s d» Liber-

Agiicultura Contemporânea

lamarão.

Jornaes Estrangeiros

Festividade

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
... Sr. redactor

<> uosso concelho

t 

CHRONICA  

Aviso
De v. ele.

José Joaquim Pereira.

(Carla)i d’este concelho, uma relação dos dcvedo-

a

LIVROS & JORNAES 
Leitura

negocia n-

____  

bilos no indicado prazo sob pena deXocu 
ção c relaxe.

magazine leem cabido e que são cscolhi- 
; auclores nacionaes e

Surprehendido ultiniamente 
notícia que recebi o

*
Foi a Vianua do Casleilo, coiu sua exm.* 

esposa, assistir ás lestas dAgonia, o nos­
so estimável amigo, sr. José Maria Montei 
ro Ferraz, illuslrado escrivão de fazenda 
deste concelho.

A necphyla —uma formosa e encantado­
ra ereança—recebeu o i '. ,

de Faria.
Antonio (FAzcvedo Sá Contmho o 
queda o sr. Manoel Henrique de

tribunal para re- i cultu
11’1 Pí.VQI^Io 11 I- I G |

; Junho de 1895.

Com a extineção do concelho de Terras 
de Honro vieram para o nosso concelho as

1 freguezias de Gonduriz, Cibões e Brufe.
Eram 10 horas da noite quando lermi- I 

noa esta sympailiica festa de familia— uma 
das maifi alfecluosas a que aqui temos as­
sistido.

collecção do ro- • meio
$ej».í
tancia.___ ...

I que vosso n une

Amigo n snr. Lemos : 
com 

que me 
seu procedi-

o rev.° 
Granja.

| tastico túnel de verdura
A ineza. adornada com (ina dislincção. , duvida 

offerecia pelas irradiações dos christaes e 
variedade das eguarias um aspecto deslum­
brante.

Um dos seus centros era oceupado pelo 
I sr. Arnaldo de Faria, tendo á sua direita 

o sr. dr. João Julio Vieira Barbosa, e á 
esquerda o sr. Anlonio Thomaz Lopes 
d Azcvedo Guimarães; o ouiro centro era 
oceupado pela esposa d'aquel e cavalhei- 

j ro. a exm.» sr." I). Adelaide Guimarães 
tendo á sua direita o sr. D.

á es- j 
Faria. .

Seguiam se depois, indislinclainenle as se­
guintes pessoas :

As exm.““

Acha sc n esta villa, com sua exm.» es­
posa e filhos, o nosso distinclo amigo, 
exm.0 sr. Joaquim A lhano Corrêa de Frei­
tas Corte Henl, eavallioiro muito respeitá­
vel c que aqui conta numerosos amigos.

Na tardo- do passado domingo teve io- 
gar na egrejn matriz, d esta freguezia o 
baptisado da lilhinha c.  L. 
umigo sr. Gaspar Emilio Lop-s Guima-

Recebcmos o n. 3 da «Agricultura Con- 
temporaue.ii», revista mensal agrícola c 
agronómica, fundada em 1886 por Josc 

............ . _____ __  _ Veríssimo d'Almeida, Anlonio X. Pertira 
a poma da boia os esfaimados mastins | Lobinho,, !•. Julio Borges. Com a colla-

cullores e médicos veterinários.
.) presente numero corresponde .1 Í7 de

Qnal 
j ma vez 
I tci rn

o motivo que péln pcmilli- 
que o amigo foi para essa 

iiào entregou a meu pae o 
snr. José Joaquim Pereira. 2 libras 
em ouro e 75 litros de vii.ho, 

i conforme aqui lhe paguei ? E qual 
razão entregou só tuna libra e 

— .’í Ficou mais
, afim de poder levantar inais 

um prédio? Miserável! !
Alguns atlestados que se julga­

vam éonlra vossa pessoa, acabo 
de os contirímir. Por tanto, por 

(1’este previno-o para que 
restituído o resto da impor­

ão dito meti pae, afim d<< 
com que gozacs

Estas freguezias já faziam parle da nos­
sa comarca, e são, pelo menos as de Ci­
bões e Gonduriz de grande importância.

Ha. pois, para nós mutuo dexullação 
com a annexação (Festas freguezias que 
vem engrandecer consideravelmente o nos­
so concelho.

Partiram para a Povoa do Varzim as 
e\iu.'s sr?" D Iznbél Faria c D. Joanna 
Etnia, sympalhicas senhoras d’esta villa.

*
Vindo do seu solar da Magdalena, ere 

Peuregaes. regressou a Braga, o nosso 
prestimoso amigo, sr. dr. João Feio Soa­
res dAzevedo, muito digno administrador 
d’aquelle concelho.

*.
Estiveram nesta villa, os nossos sym- 

pathicos amigos, srs. dr. Eduardo e Eu­
gênio Carcavellos.

S. exc.a‘ acham-se veraneando, com 
sua exm.* familia. no seu solar de Citrea

ao i
la sua covarde di- j

Esta se di-lribúindu agora o fascículo 
n. 36, e a distribução semanal continua 
com a maior regularidade. O sur. Anlonio 

I Dourado, do Porto, ainda, aceeita assigoa-

até fora dada queixa na repartição com­
petente, com o testemunho das pessoas 
prcscnciaes ao aclo da entn-ga da allu- 
dida caria

O digníssimo administrador do con­
celho lendo conhecimento de tal boato 
c procedendo a auto d investigação so­
bre o caso, com as testemunhas acima 
referidas, averiguou que tudo isso não 
passava <l’uina trama urdida p>r quem, 
por sentimentos aviltantes, pretendia 
macular o caraclcr do digno chefe da 
estação postal desta villa, e nosso ami­

do nosso ouerido I 
--■o- --• - r- ---- - - r ’ e pelas cinco horas da tarde o
raes. digno escrivão de direito desta co- r- - 
marca.

A' ceremonia, além das pessoas da fa­
mília, assistiram algumas senhoras c cava­
lheiros das mais intimas relações d'aquelle 
nosso amigo, e de sua ex m* esposa, a 
sr.1 D. Marqueza Ribeiro Guimarães.

A gentil ereança recebeu o nome de 
Maria Julieia, e foram seus padrinhos a 
exm.* sr.4 D. Carolina da Cunba Feio 
o digno conservador (festa comarca, sr. 
dr. José Ltmiaiio Teixeira de Sepulveda.

Seguidamente o sr. Gaspar Guimarães 
offoreceu aos seus convidados, em sua 
casa, uni magmlico jantar.

do-llle o desvio.
Essas testemunhas, que se diz. foram 

; as presenceaes c esmagadoras para o 
i digno funccionario, são os srs.: Anto­

nio Thotna/. d Araojo, Antonio Augusto 
Rodrigues e Francisio José Pereira.

O primeiro, em seu depoimento rela- 
! ta que viu o S. Jorge com uma caria i 
' na mão. fechada, pedindo ao negocian- i mancas 

te sr. Francisco José Pereira, que lha i

iiom* de Cacilda, ; larão. e que o destinatário no ucto f' 
tenilo por padiinhoa seus thios, e nossos i da entrega nenhuma observação fez.

O terceiro, sr. Francisco José Pereira ma do Padre Jnâo Cóíset. qiíe osur. Dou- 
j declara que efleclivamenle o S. Jorge, rado >e pro| oz dilfundir entre nós, obteve 

"o inelhor aeolhimenlo. pois é já a segunda 
distribuição que aquelie henemerito editor 

. como os nossos leilores

lia dias recebi uma carta de 
meu filho João Soares Pereira, 
que actualmenle está empregado 
no commercio na cidade do Hio 
de Janeiro (Brazil), c dentro d es- 
la, vinha outra caria abcrla pa­
ra ser entregue a João Soares de 
Azevedo Lemos, do logar do Sou­
to, freguezia de Concieiro, a qual 
sendo-lhe enviada, este senhor re­
cusou-se a recebel-a. e para elle 
ler conhecimento do seu conteúdo, 
peço a fineza de a transcrever no 
.-eu acreditado jornal, e desde já 
lhe fico grato.

| Luiz Manoel Crespo: para nós, que o i 
i conhecemos, vieram jnbilosamente con- I 

firmar o merecido juizo que d'elle fa­
zemos.

Agora, o sr. Crespo, desviando com 
l r_........ L„.„ ..... L............. ..
da s ia honra, deixa-os no desprezo que I l,0lil(."|u de agricultores, agronomos. silvi- 
merecem ou-leve ..
ceberem o premio| d

sr.*5 1). Idalina de Faria 
Passos. D. Maria Esmeriz de Faria, 
Maria José Esmeriz. D. Guiomar de Fa­
ria. D. Beatriz de Faria Guimarães. D. 
Emilia de Faria, e D. Beatriz Esmeriz.

E os seguintes cavalheiros
Lourenço Soares Rodrigues, reverendo [ 

Jose de Macedo. Alberto Lopes Gunna- j 
ráes, reverendo Joaquim Machado, parocho I 
d esta lieguezia, Luiz Manoel Crespo, Gas­
par Emilio Lopes Guimarães, João José 
cfAbrou Araújo, Francisco Assis de Faria, 
Miguel Alves Passos, Avelino da Costa Fa­
ria. Manoel Baptista Pereira, Avelino Pe 
reira, Avelino do Nascimento Peixoto, An­
lonio knacio d Oliveira Pimenlel, Arthur 
Lopes Guimarães, Augusto Feio o Fran­
cisco Feio.

Partiu para o Fundão, de visita a seu ! 
eslremoso pae. o nosso presado amigo, sr. | 
Anlonio Ignacio d’Oliveir<i Pimentcl. digno j 
eoiiimandante Jo posto-liscal doreal d’»gua, ; 
li esta villa.

.... ...... J. .....

A mezá.’-"olegnnlemente disposta, olfc- I 
recia um aspecto dehcio.o, ogrupundo se 
em torno d‘ella as exm *s sr.** :

D. Marqueza Ribeiro Guimarães, D. Ma­
ria da Gloria Guimarães. D. Carolina da 
Cunha Feio, I). Alzira Feio, D. Maria do | 
Espirito Santo Sá Cominho, D. Beatriz de I 
Faria Guimarães, f). Maria Esmeriz de 
Faria, D. Rosa Rih-iro. D. Ermelinda Ri­
beiro, D. .Maria da Gloria Telles, D. Eu­
genia Teiles.

E os seguintes cavalheiros :
Antonio Thomaz Lopes Azevedo Guima­

rães. Gaspar Emilio Lopes Guimarães. 
Alberto Lopes Guimarães, Arthur Lopes 
Guimarães, dr. Jose Luciano Teixeira de 
Sepulveda. Manoel Henrique de Faria, 
Francisco Assis de Faria, Gaspar de Pai­
va Telles, Joaquim José Gomes da Costa. 
Avelino da Costa Fana, Augusto Feio e 
Francisco Feio

Uma festa intima onde houve a mais 
espansiva cordealidade, e que decerto será 
saudosamonte relembrada pelas pessoas que 
no fim retiraram penhoradas pelj amabili­
dade do sr. Gaspar Guimarães c da sua 
virtuosa esposa, a exm.* sr.* D. Marqueza 
Ribeiro.

j As pessoas que desejarem receber prorn- 
•j ptamente e com a maxima regularidade, 

qualquer jorna! ou revisla estrangeira de 
verão dmgir-se á antiga livraria e agencia 
(1'assignaluras, de Mesquiia Pimenlel, 67. 
rua de D. Pedro, 69—Porto.

A mesma casa sali.faz no praso de 7 ou 
8 dias qualquer cnCommuitia do Inros pn- 

; bheadosno estrangeiro, pois léiiicmrespcn- 
deneia diaria com as principaes cidades da 
Europa, fornecendo, lambem sem augmen- 
(o de preço, todos os livros nacionaes.

Acaba de ser despachado ''arocho da 
D. ' freguezia de S. Mamede (1’Escanz, d’es- 

| te concelho o rev.° sr. Antonio José 
' Fernandes 
I 
I

Uskação-postal

Correram ha dias por ahi uns zuiis- j 
zuus de que fora violada uma carta di- ' 
rigida a Luiz S. Jorge. (Testa villa, ? .
sendo d elia suhlrahida uma importan- a,e ao d,a fi 1,0 Pros""°. n,cz de

O dignissimo administrador d'este con- ‘ 
celho mandou aflixar editaes, avisando '

 sendo delia suhlrahida uma importan- i '
cia qualquer que ella continha; e que P?,ele;n,hro e!j ara Patent« ajmiaistraçâo

I deste concelho, uma relaçao dos devedo- j 
I res á Fazenda Nacional, de contribuições I 

e foros, coilo’lados na freguezia de Villa i 
Verde, afim de scr examinada pelos inte­
ressados. desde as 9 horas da manhã até I 
ás 3 da tarde, podendo satisfazer seus de- I aeáhit de confirmar o 

[ mento !

possaes pizar.
Seu amigo, 

Jiãc Honres Percha.
Rio, 15—7."—-95.

chada, sem o mais leve vestígio de vio,- 
e que o destinatário no l™

enveloppe. lera a carta e fez a leitura 
delia, não vendo vestígio de violação.

0 segundo, que e distribuidor do  r „  
declara que entregou ao S. • pela Antiga Casa Berlrand-do snr. Josc 

Jorge, a refonda carta perfeitamenle fe- Bastos—rua Garrou—L;sbva.

A altralieiitc festa decorreu sempre n uma ; 
coiislanle e effusiva cordealidade. Ao dessert ; 
houve brindes aíTecluosos e eloquentes, al - j 
guns dos quaes chegaram ao enthu=iasmo, j

momento, e lhe pedira para a ler — o I sabem, 
que fez, tomando à carta, que eslava 
fechada, e sem o menor vestígio de vio- 
laçào, rompendo o envelope por uma 
das extremidades

Esles depoimentos por insuspeitos, e I luras para o «Anno Christão.» 
para os que o não conhecem, põem I 
completamente a coberto de qualquer dade-, 166.

o caracter do digníssimo chefe i 
da estação-postal, e nosso amigo, sr. i 
Luiz Manoel Crespo: para nós, que

Acha-se ua visinha estancia de Caldel- 
his, o sr. conselheiro Jcronymo da Cunha 
Pimenlel.

S. exc.:‘ foi ah. ha dias, visitado pelo 
revd 0 bispo d'Aogra.

Nu passada quarta feira reahsou-se o j 
baptisado da filhinha do nosso particular I 
amigo, sr. Arnaldo Augusto de Fana.

A ceremouia leve logar na egreja pa- . 
ochial d esta freguezia. assistindo sómen- i correio, 

I» péx-oas da familia.

Itealisa-se hoje na freguezia de Con­
cieiro, d'esle concelho, uma brilhante 
festividade.

Tocarão alli de tarde ires bandas de 
muziva.

Para manter a ordem foram para alli 
uma força de cavallaria e alguns guardas 
civis.

go, sr. Luiz Manoel Crespo, atlribuin- 
(ln~!hp í\ íIpqvÍa

vcllos, na freguezia de Coucietro , d'este ! 
concelho.

. :i  . ..

Recebemos o u. 38 da «Leitura» o | litros de vinho ! 
magmlico e interessante magazine litUy-a- ■ rico, 
rio, que tão apreciada tem sido em Por:«- , 
gal e Brazil, pela variada e excellene lei- I 
lura que a 10 e.25 de cada mez offerece I 
ao publico por diminuto preço.

E’ sempre sclccla a ...- ! ,llt,
—historia - viagens. &. que n este ' se:

r I O

i lesse: que o dito ar. Pereira cortou cau- I dos dos melhores 
tellosamente unta das eslremidades do ■ estrangeiros.
o.ivninnnp lor» ■. »!>■■■’> » .. ......... .. I q siimmario do presente numero é o se- i beJa hnipni em qualquer parto que

guiule :
Esta magnifica publicação c editada

(listmctos amigos, srs. Miguei Alves Passos
-e Francisco Assis de Faria.

O religioso aclo eífeetuon se de-manhã; I entrando no seu estabelecimento, lhe
, » sr. Arnal- ; apresentara uma carta f.-chada. que aca- ....

do de Faria reumu om casa do seu eslre- bava de receber pelo correio, n aquellé i esta cífecluando. 
meso pae um considerável numero de pes­
soas das suas mais intimas relações, of- 
ferecendo-lhes um luzido banquete.

A refeição teve logar ao ar livre, sob 
uma extensa e frondosa latada, cujos es­
teios ligados por arcos d'heras e plantas 
transformavam o pittoresco local n um phan-

e



-

FOLHA DE V1LI.A VERDE 
  

A obra consta d« cinco volu-

mpressas separadamente.

Dircclor da

Socio da Real Associação

Com

<)ía

mstrador — João Capislrano dos

Redarçao

EDUARDO SEQUEIRA

Hvslerios das Galés * «si

I Editores—BELEM A C.“ —Rja do Mare chal Saldanha, 26

HISTORIA [flNGLUERMe

de 4 tolhas e, 1 éhampa.Sairá

4-»O reis catia vulume brochado

p.dro, 18-4-1’.-rio. I ,.9l

GRISELIA
EDIÇÃO PORTÁTIL

■X>

o f G ui zot e recolhida por 
gua filha Madame Vitt

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte

I'raducção de Maximvniano Lopes 
Juntoi
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Avenida da Liberdade,
Chrystal do Porto, o 1... 
. . , tín.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porto, Cintra.
Minho o Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:90W réis

Bele.n.

Francisco Julio Borges, (secreiario d» re larçào), agro- 
no , snvio da Real Asoriaçsão Centrai da Agricultura Porto-

A Afim» C0MP01IAIÂ !
Revista mensal, agrícola e agronómica 

FUNDADA EM 1886
Redactores: Filippe E A. Figueiredo, l<-ite do losn-1

I PíDKE ANTOVIO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse

Cul.LIGlDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

CODIGO CIVIL 
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877 
conforme a edição oflicial

José d’Almeida, agronomo-ngrirnllor, Socio da Real As- 
j soriaçãn Central da Agiicnllrua Portuguesa.

José Veríssimo d’Almeida, lente do Instituto d’Agrn-

Portugal c

original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso po>tu 
guez por Macedo Pa pança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes -Chiado. 70 ;
i 72 - Lisboa.

; Folhetins lliimorisliros i 
Barão de Roussado

Publica-se senianalmetile

n cidlalmração de agricultores, agronomos

de viuvo mimais lasct. nlos, re-j Sairá em cadernetas setnanaés
50 réis pagos no actn da entrega.

recepção, ficando por , 
não . 

se recebem assiguaturas e toda a

Por—Mio Houlaberlh, tradução 
deulio de Magalhães.

Á BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. dAimeid 

Juillerat, Mutz.el, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuttrrse 
10 photolypias segundo clichés da ex.m* snr.a D. Marianna Relvas 
dos cx.®” snrs, Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

chamado da 
sitio assim 

mesma fre-

Estaobrn. ilhislrada com tna- 
i gnifiens gravuras, comprehen- 

derá aproxrnnrdamenle 60 fas­
cículos, diítribuidos quinzenal* 
mente ao preço de 10l> reis cada 
uni vin Lisboa e Porto e 100 
reis rias províncias. Para u Brá- 
zil O preço é de 400 rgis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
sei dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Pra<;n da Alegria, ft>í 
=Por lo.

A saber :— Sermões — cartas 
—:Annua da provinçiado Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me qtie regulará por 400 paginas. 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o 1 » folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a. .

A venda na Antiga Casa Ber.

*■ 2
* *

S |

r

feio correio tranco oc porte a 
quem enviar a sua importância 

' em estampilhas ou vale do correio 
A’ Livrária=Cruz Coulinho==. 

Ediotra. Rua dós Caldeireiros, 18 
,n Porto.

62 retiaios a crayon. 24 dúzias de photogiaphias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana paia almoço e j 
pessoas, 45 grandes re>ogio« com kalendarm, 70 coliecções d« 

I albnns. com vistas de Portugal e 39 cnllecções <le e.stnrppase 
' editadas por esta emproza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:000 mappas geographicos, <!■• Pnnogal, Europa, Asia, 

! África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (cliromu), Representando: o Bom 

! Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
, . , _ | a Avenida da. Liberdade a Praça do Coiiiiueicto. Palacio d«
fascículo de 32 pagrn.-.». contendo , |1( v,l;i! (1„ p„.l(, „ ,;(a ||[r;) (;a ,|(,

Legislação do Professo­
rado Primário

Obra util a todo 
o funcoionalismo d'esta 

olasse do magistério
CONTEM

Decreto de 6 uc m.iiu de 1892 
que transferiu a su.periiijcn.den- 
«■ia dos s>-r viços de imúi ucção 
priíiiiiiia das camaras rminici- rvi, 
paes pura o governo, seguido | 
de um compendio contendo l<>- I ,jv, . M Vi-te.-'o7 do Port 
das as leis, decretos e porta­
rias, que iiindilicatam, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
triicção primaria <• hem assim 
uins synnp'e da- m?i< impor- 
ante» -in-.ulares e offlnos do i 
Min ivrio do Reino; Mappas 
de ’»;i:l"ção. o muitas outras 
in-' nrçóes para uso diís pnj- 
f -Mires primários e seus aju- 
,. mies.

Pedidos a A -I. Rodrigues 
r tui d'Atalaya, 183, I.

Preço 200 réis
~ JL»AO VERDE

Esto inleressan e romance, a- 
dorna lo imm magnificas gravu­
ras e nxcallentos chromos, rlis- 
tribue-se nm cadernetas sono - 
naes, de -4 folhas o uma esta" - 
pa, pelo preço de 5<> rèis pagos 
no acto da entroga Brinde a 
to los os assigns -ies n<> fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA

Um volume elegantemente im- j 3 folhetins pelo preço do 50 reis |i'iÇdrò i i/ió' 
■•"■■o 300 reis. i cada fascículo.
A venda nas principaes livrarias. I Pedidos á livraria do editor Cae
Em Vianna. na -«Livraria Pro- ’ tonu Simões Afra. rua Atirei, 182 
sso-, Lisbri.

para os sucios 
mi-iàção Central d» Agricultura Potlugueza, 1^500;

avul-o. 2011 reis.
Editor José Aiitoni» R.xirigiies.

ma Auie.r, 186 e 188—LISBOA.

(cherão na volta do rnrrein a- 
viso de
'■sle modo certas de qu<

; houve extravio.
I To la a çjrrcspotld nC'a rela- ;
..........................    lo», 

deve ser -lírigida, franca de I 
pode. a-> gerenlH da Empresa 
Litteraria e Typdgraplncs. 178. 
rua de l>.

LONDICÒES DA ASSIGNATURA
Ultrain-T. 2t$D00 reis; Brazil, 2^700; Páizes na j 
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CONDIÇÕES D ASSIGNATURAS

tui Lisbmi t! Porto distiibue- 
M5 setriBtialnienle um fasciculo 
de 48 paginas, ou 40 u uma plm- 
tnlypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia da 60 reis, ' 
pagos nu <i< to da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção ser.-i fpjia ijum/.eiialmeiiie, 
com a maxirtia regularidade, 
aos fascículos d«< 88 paginas 
unia phototypia, custando «a la 
fasciculo 120 rei», franco de 
porte.

Para fórn -le Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum I 
Sem que prèvisniente se tenha 1 
recebido r> seu importe, qu- po- I 
derá ser <>nviado em estam­
pilhas, valos do Correio ou or- • 
dens de fiicil cohfãnra, e nun­
ca em -cll-s forenses.

As [.esso.as que, para econii- j 
I inisar portes do coFíeio. envia

reni d” cniia vez a impnrtam ia i 10 jréis.

ANNUNCIOSI “M
mes distribuída em feseicnlos de .
40 paginas de texto em quarto a 
duas coltininas e seis estampas luto (1'Agrnnoruin e Velerinaria. Socio da Academia Real das 
mpressas separadamento. ; Sciencias e da Real Associação Central da Agricultura Portu- 
Preço de cada fascicolo 100 reis i 
pagos no acto da entrega; para i .. 
as prnvincas franco de porte. ! .

Henrique de Mendia, lente do lusiitnto d Agronomia e 
i Veterinária, Viticultor, Direclór da Real Associação Centrai da 

Os assigrianies d.' província pa I Agncmiura Paringneza. 
gaia . Ue emeo eni Cinco faSci- ] 
culos, envinndo-se pelo correio • 
os competentes recibos. ' . .

A 'li-ttibuição semanal prin- nO|H'* »* Veterinarm, Socio d» Real Associação Central da Agii- 
cipiou um j“neiro. garantindo- 1 e,,l|l,r'’ P-Tlnguoza. , 
se a maxima rcgularidaife na 1 
entrega pôr isso que a obra se ,

i acbn toda impressa;
âs peSMias qtl" desejarem re- ; 

ceber mais que um fascieulo se- ; 
manai, ' ‘ 
plela podeià<i assim requisitai o j

L1SBOA

BOIS
Ultima pioducção de

A1JOLBHE D’ENNERY
Andor dos applaudidos dramas AS DllfiS OrpllâS A Míirtyr 

outros.

Edição illustrada oom bellos chromos e gravuras
Chromu, 10 .èis — Gravura. 10 réis Folha de 8 paginas,

<á as remessas que lho fore-r, ' 
fei’as. O preço <la a^sígnatnr.i 
vigora apenas p-do tempo que ! 
durar a dist>ihiiição rl.i obra, 
sendo elevado logn qu>> finálise i ca is mez. mn 
a uliima distiibmçao. | cada anr.o um volume de AOl* paginas

Assign.r-se em todas as livra- | ivciu e imiice. 
rias do rei,m>. e no <*scripiiMiri 
d- e litor ANTONIO DOURADO.
rua <ío» Manyres da Libe.r.l:t«l<- j Ln;-0 2^|0. O|,|ros pí,j7„ 3§0D0:
1V3""- ■ , . • “-■.‘i As

Deposito eni l.isluia — Agmima j iner(l 
(]nix»rsal de 1'ublifaiões. rua '

I dos Rolrozeiios. 75-1 .’ 
 

oTmysíêbíõFdd 7ÕRTD |
Gervasio Lobato
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BRNDE A TODOS OS ASS GNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande íormato representando a 

Vista geral do convento de Mafra
Repioducçiio de phoiographia, tiradq exprussameule para 

i< (iu.
S3i*éil<Ic a quem prescindir-—.i.i .commissào em 2, 4, 5, 

10, 15 e 30 asSignaiura»;

Traducçáo do mysterio em 3 ' BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS 

aclos um prologo e um epílogo, : (J2 retiatos n crayon. 24 dúzias de photographias, 166 ap
jantar de doz ■
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presso 300 reis. i cada fasciculo.
A venda nas priucipaes livrarias. 1

Verifiquei a exatidão,

837) Silva Dias.

Arrematação
Pelo cartorio do escrivão 

do 3.- officio da comarca 
de Villa Verde, se hade 
proceder á arrematação em 
hasta publica, no tribunal 
judicial da mesma cornar- 
ca, no di i 25 do corren­
te, por 10 horas da ma- 1 
nhã, da propriedade abai­
xo designada, penhorada 
na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional move a 
João Antonio Rodrigues Pu. 
na, dn freguezia de S. Pe­
dro d Esqueiros, d esta mes­
ma, para pagamento da 
quantia de oitenta e nove 
mil trove centos noventa e 
oito reis de foros em divi­
da á exequente, que pe- 
zam sobre a referida pro­
priedade que é a seguin­
te :

O campo 
Chonzella, n > 
chamado, da 
guezia.

Pelo presente são citados 
qnaesquer credores incer­
tos.
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l irand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
no «fia 27 d8 | Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
8.°. forni.ind" l se ivueuem assiguuiuras e toõa a 

separado o frmrlis- | correspondência, diriuida ao admi-

: Santos.

D. Luiz de Castro, .■(gronomo-agricoliíir. 
Real Associação Central da AK<ieuliura Portugu>-za.

Sertorio do Monte Pereira, lente d«> In-tituto d’Agr<>- 
nomin e Veierinaria, propri. lano e 
Central dn Asricnltura Porlugueza

volume ou obra com- , 

au editor <]i>- pii>tnpt:iiní'i'te fa ! 
1 

te.s <• meificos veterinários.
CONDIÇÕES DA PLBLICACÃO

A " Agromlliir» (jmtemimr.inea» publira-se 
fascículos 'lo 32 a 48 çnginas em 

e em



FOLHA DE V1LLA VERDE

EDITORES - BELBM & C.a - LISBOA

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. Joíío da Camara

ilhas queVICTORIA PEREIRA
toaisI VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco da porte, 600 réis

niosa. 2 C—Lisboa.

ACABA DE APPARECER

HISTORIA DE PORTUGAL

Responsável—José Joaquim Pereira.

||Sédc da administracçâ.

-i

2.* edição 
Trimestre

800 
1600 
3000

60

4000 | 
200

ÃQCthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionarla

francez, 60 reis, pagos no 
, rua For-

a [ # r ___ ____________ _
perficie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, viHasPiovinciuH

Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

.<> em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sò Pereira, Rraga, Campo de P Lniz I.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8 °

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Nnmeioa de »5 pag, in-8.» gr.

empreza enviará o competente recibo na volta do correio
A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem i

- ■ -   - — j — — — . . — ...1 . „ .. — .. » nX A * .. ... — . <• »■ .1 <■ i

receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo- ;

A' venda etn casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72— Lisboa. 

« I 
posto á venda nas principaes livrarias, 1 - ___ ---------------------------------- ------- -----------------—------ :---------

i Editores - BEI.EM 4 C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa '

H SEiiíhP DE LISBOfl
Director, Alberto Braga • 

Redactores effoctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

3000 '
160 i

com capas '200 reis

Preço do. assignatura

3 mezes 1&200. r». 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assignn-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

íAQ A/T?T Lfí > No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Leio
V DJ I ) 11 \ JÒ | * Ir’»»0- J°só Ribeiro Nnvaes Júnior. Viuva Jacintho Silva, Ma-

Cotnedia em 3 actos represen­
tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Gartetl, Chiado 70, 72.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cbrotno 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes do 4 folhas e uma eslamoa- 
50 réis snmanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 45'1 réis. O porte para as províncias é á custa da etn • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido <> im­
porte da aptecedente.

Os srs. assignantes das pr.ivineias, que queiram ocouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qnaes a

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
_ .__is 46 retratos de Reis, Gcrocs c Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos o um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.* texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

Publica-se rcgularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.” grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncoj.* Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
png. 2$000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos sáo feitos adian- 
ladamenle. por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
luras por menos de I anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados a 
redacção e se restituem.

Redacçáo e administração, rua | 
ú*''lr?riã, 215 -Perto.

| PORTUGUEZES E INGLEZES I
EM AERICA DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)
>

população por dislrictos, concelhos e fregtiezias; sur- 
outras 

povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; c comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do nerviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommcndas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar l 
Chiado),73 e 75—«Lisboa.

Jornal de Agricultura
Horticultura Pratica

Medição com figurinos «olorido 

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 i Avulso

aom figurino» coloricoa
850 | Anno

Semestre 1600 j Avulso

Assigne-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

«WODfl ILL08WDR
Jornal de modas para senhoras a 

creanças
com

j Designando
Romance scienlifico, de combate, de grande merecimento j 

litterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira seusaçao no actual momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, ifuma linguagem levantada, amena, suave, j 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais i 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vér retalhar, vender, i 
dar e desprezir <sse solo africano, que os nossos maiores rega- , ,u«urt lascicuio <je az paginas, em irancez, 60 reis, 
ram com sangue de marlyres e de heroes. | acto da entrega. Assigna-se na empreza editora dó Recreio’

Este, precioso livro—protesto inergioo contra a po- < mosa, 2 C—Lisboa.
C ; litioa ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além <la 1

parte romanlica, é acompanhado de notas o documentos pouco i 
conhecidos do publico, o, alguns inéditos, em que se mostra até ' 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conli- ‘ 
nente.

A arção do romanco pas«a-se na África oriental, e desde 
a foz do fíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitece, lance, Massi-Kessc, o Save, Ilecue, Sitze, Uinniati, os 
monte» Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de .Machona, onde assiste 
«cenas palheticas e sublimes d'l>e.roismo e 
punhado de porliigm-zes residentes no

a i
<l*ain»r pátrio, d uin l 

fundo do sertão, quando I 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi- i 
iam substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosnnta p 
bandeira das quina*, pela dos inglezes! ! j

O romance 1’ORIUGLEZES E INGLEZES EM AFRICA 1 8
não tem so o merecimento litterario e scieolefico, é o monumen­
to hisl<>rí<o que lies para a posteridade avaliar uma «-pocha 
(■■irivel e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, <ie syndic»t<-s e d‘arranjos !!

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas I 
etn 8.° grande « será distribuído breveniente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS pnr 600 réis, franco de porre 
de cobrança de correio ; e

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
Barroca. 107— l.- hoa. para onde será dirigida a correspondência

spensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es | 
pera r 
rcs.

A empreza considera correspondentes as pessoas as proviri- j 
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou tnais assignxturas.

A comniissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direilo a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas.

Pede-so que as quantias não inferiores a 1«£000 reis sejam 
reinellidas em vales do correio o não em sei los.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de. Souza,

Os Filhos da Millionaria
Nova produccão de

BMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romanco do sensação u um trabalho iille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado riltimamente em folhetins em uni dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro entbusias- 
mo entre os amadores da litteratuia romântico, que o apreciaram 
como sendo uma difs mais brilhantes aflirmaçôes do grande ta­
lento <• do alto espirito do seu auctor, já laureado por ontros 
trabalhos valiosissimot. muitos dos qnaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nés, anima-ros a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admirável trabalho litterario, que vamos publi­
car. constitua recommendaçào bnstanlo para iccitar á leitura.

Temo« a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos da Millionaria hão de julgar exuberantemente jnstificado 
nà.i só o alvoroço, coru que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos deretn a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral <Io monumento da Ratalha

Tira la expressamente etn photographia para este fim, e re­
produzida depois em chroroo a 14 eôrt-s, copia fiel da magestoxa 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, n é incontestavelmente a mais perfeita qr.e ate hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d'»ssignatura:—Chroino, 1(1 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
(■•lhas e uma estairpa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias ó á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias o ilhas que se responsabilisarem por n ais de Ires assigna 
turas.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou 
i terão direilo a um exemplar da obra e ao brindo geral.

Em Lisboa reco|>em-s<- assignatuias no escripiorio dos edito- 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prcspeclos.

Brinde a cada asslgnantc—Um alhum de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades o villas da província do Minho

galhães & Moniz, ,1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Etn Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorin dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
oade estiver o cartaz indicador.

I
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